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chegada dos representantes da zona ser

rana e do- norte do Êst.ado. '

,

--- chegou no dia 18 do corrente a

esta' cidade o nosso illustre amigo José
Arthur Boiteux, deputado ao Congresso
Federal. Ao seu desembarque sompare-
ceram muitos amigos.

'

r - O sr. Superintendente Municipal
está distribuíhdo sementes de feijão gi
gante e feijão' chinez, que, produz, mais
do que o de qualquer outra especte.

Ü referido funccíonario espera rece

ber brevemente sementes de algodão ame-

-----;.�.'i'�3í,;���'"' ricano.

C--�, _A_'EOT j\,GEl\ Ir:
Nos terrenos paludoses d'esta capi-

..t-:\. '�_LVi tal foram plantados, por ordem da mu-

inadiáveis e urgentes. uicipalídade, mais de mil pés de eucalup-
, Já temos escripto bastante a res- Pelo governo federal foi publicado tus globulus.

/
o seguinte decreto alterando diversaa dia- - Pelo Exm. Sr. Dr. Juiz de Direi-

peito do impostode 1 2 o ") que, ou de-
posições relativas a esse nssumpto. ' to de Floriauopolia foi nomeado Promo-

ve ser abolido, porque, desde que Sendo essa uma materia de utilida- to!' Publico interino o sr, Epaminondas
não temos em nosso paiz capitaes de pública julgamo-nos obrigados a dar de Oliveira.
bastantes para qualquer emprehen- d'elle conhecimento �10S 1I0S80S leitores. -- Foi. este o boletim dernographo
dimento e que se tem de -recorrer Alt. 1.0 A pessoa que> pretender exportar pa- sanitario d'esta capital no mez de Junho:

.

trancei I ra portos do Braztl generos nacionaes ou estran- Tuberculose pulmonar, h..ornens 2
aos, capitaes ex range Iras para .qua -

gei!'o�, já despachados para consummo, organlsa- e mulheres 6; broncho-pneumonia. ho-
quer indústria nossa, não se ,com- rá uma.zule devidamente sr-ilada, cen-t."I'me o mo-

mens 8 e mulheres 3', entero colite, ho-
ib I dolo "m;e-xo. na qual 'ill�'!('ional'á com exactidãoprehende como tn uta -o, ou ao me-

a marca e nUIlHJHJ ,}os \ Oh1T!1e�. o seu conteúdo, mens 2 e mulheres 5; febre palustre,
nos reformada a sua applicação, co- peso bruto e valor da. mercadoria. homeus 4 e mulheres ± ; atropia, homens
mo indirectamente o lembrou o Exm. Art. :!,o Bsta g-uia será apresentada no POl'tO 3 e mulher 1 ; lesão organicre do coração,de embarque 11) empregado designado para fi�ca- h

'

Ih f
_- 1Sr. Dr. Governador do Estado na lizar e,., (' serviço. Feit,1 a verificação da identi- omens -2 e mu er 1 ; ln ecçao puerpera ,

,

. , . dade do volume ap resentado coru a guia. ou de mu lheres 2; carcinose, homem I ; febre
mensagem com que irucrou os tra-

seu conteúdo, no caso de fundada suspeita ou ryphoide, homem' 1 , abscesso pharingo-
balhos legislativos no anno transacto. denuncia 0(' ,Fubl:'tit,Uição ou troca de mercadoria nasal. h-ornem 1; _ nephríte intersticial.

certos., plenamente con- O imposto sobre a exportação lan�al'a o dito empl'<"!l;:ttlo no V(ll�O da gura a mulher' 1: hemorrhagia uterina mulher
, T 'devula nota de apt''''''''ILdl'' (> conterenei.. _'..." ..

'
.

victos, que os ho irados Cidadãos, por sua instabilidade, constitue urna
I AI1. ;l." Somente t'l!!ri-:. seguirá 0" .. ' I;�\ rrt- 1; .lCtencla, mulher �; syphills hel'\:�dl-

aos quaes o povo ..;onferio o encar- fal�a base para qualquer plano or- l'a bor'do, devendo a g'IHa Ilear em }J(l1!H ii I COlll- tal'la, m�lher 1 ; nflscldo morto, 1. Total.
,:::> •

mandante ou cle feu, pre>pr)$to, ,51.
'

go de seus r2present,!ntes, saberão (�amentano, alem de entorpecer o de-. Art. 4:0.0 conullandante do na, li.", ,loA.'.O que '

,
.

II
T Registraram-iiJe 37 nascimentos: 25

encarar resoluta e mte igentemente senvolvimento de nossa lavoura. tenha copcluldo o e�lbarqll� das mel'cadorlafl de
do sexo masculino e 12 do feminino

d· 1.-1 d b h� ., • qUI' 1'e trata, extrahlrá do livro de eal'gali de bOI'-
,

'

,as Ifficu -ua es que nos asso eruum. Sem bons cammhos e fac,:;ls meIOs do lima I'elação do� volume:- que houvel' recebido Falleceu O SI'. Dr: Manoel Ii en'e;.
Nínguem ignora,

_ é por todos sa- de transporte que façam baixar os pal'!! cada POltO" na. qual deverão Ff:\I' menci?nadas I
ra de Mello. que exercia o C�M!go de

b'd E S D F I'
,\ ,

�.
as me�ma!' CfpeClfiraçóe« con�tante� das gUia!'. 'llbRtl'tuto de J 'z SeccionalI o, que' o xm. r. r, e Ippe encargos da producçao e amda em Art� 5.0 E�tas rdaçõjs, qu� sed'il'áo de ma-

Se' _,UI " "

•

, '. ._Schmldt tem lutado com os maiores .

d d t d _ nif<1fto�, Fel'áo conferl(la� na pl'llllell'a seeção ou
.

-. A Junt,t Ele,ltolal_, leullld� u�t)cima onera. a e axas peza as, co
na �u:lI'da-moria, COnforme a hora da �ahida do mamente sob a pl'esldenCl:1 do J,U1Z F eobstaculos, com obices quasi insupe- mo pode VIver a nossa lavoura, que naviO, á �i�ta das gu�aF de exp?rta�ão, e nella!' der'al Exm. Sr. Dr. Candido Freire, ap'raveis' afim de manter o regular func- é e deve, ser toda a base de nossa fe lançara a �et\laraça� nece��al'Ja, IstO é, que OE'

provou um voto de pesar lamentando"
cI'onam,ellto dos diveL'os ramos dos volumes relaCIOnados lm'am legalmentQ embal'-

t d'
.

t� d' -

riqueza, (',ado�,' mOI' e esse magls ra o.

negócios puplicos. ,Art, 6,0 M guia!' de exportação Ferão feitaB - Em S. José os Sl's. Francisco Adão
Assoberbado por uma cri e,

Depois não ha governo que pos- 'em uma só via, tlcando em podei' do commandan- Schmidt e Ernesto Iansen m'ontaram umque sa contar com, semelhante fonte de te 011 de seu preposto, qu.e as entregará, com, a� estahelecimento para fabricação da' colla
a to\'Íos anníquila, perseguido por I'elaoões plJra a conferenCia de que trata o artIgo d d b'. receita. anteceoentE', no acto da !<ahida. e gJ\1Ta e ,OI.
diversos temporaes que estragil_rarn '

il Art:, 7.0 Feita a ('onferencia, ferão a" guias Es�e producto da industria, (?athari-Todos sabem as Í-lifficuldades, que "

pontes e estradas, el!e vío-se a bra- , " devidamente al'chiva,das no pro('e�so do n�vio, e nense tem sido muito elogiado e dizem.
cos com uma t'�arãordinaria diminui- so a custa de. mU1t� te��clda?e, ter::) entregue .ao commandante a ['eJac�o authentlf'ada, os entendidos que pode elle rivalisar com
' E S D FI"': h dt com Off!('lO, afim de que E'Fte a apl'eliente á alfan- .. .

cão das fontes da receita.
� o ,�m., r. r. e Ippe uC mi con-

íleg-a do destino, no acto da re�pe>etiva entraoa. os slmJ!al'es Importados pelo nosso com-
,

D'ah. i, d'e§.Sa s:tuaç'ão d:t'fi,lcilimal
'iegUldo. Ir super�nJf,), sem perturbar

-

Art. 8.° A Alfandega do ilestino. á vista des- mercio.
, bl ta' relacão, expedirá guia de eonducção para des-

dous principias devem ser, quanto
os servIços pu lCOS.

. ('arga de todo� os volumes ou mel'padoria;; rpIa- ----r-=-oc�o-c=-

antes, fOimulados pelos nossos legis - E se em parte essas difficuldasIes cionadas, que serão entregues a f'eus dono!' imle-

O'· t
'

pendénte de qualquer outra t'ormalida(le por pal'te ,s 1m pOS, os.....ladores: provem de anteriores compromissos, da repal'tiç'do.
- � guardar a mais severa econo- em sua maioria são o resultado do Paraf!'rapho,uni�, A deFcal'ga, entretan�o. não O artigo do-..fundo desta folha pro-

Illl'a, nue entretanto na-o deve ser decrescimento de nossas rendas. F� poderá effectuar smão nos �ontos fiscahzadoli', põe certas mudanças quanto' aO' 8ystemn-., - Visto que, quer os generos lIaClOnae�, quer oseli'-'.' . b
uma avareza improductiv.a e O Congresso, portanto, não pode tl'angeiros já nacionalizapol', podem nes!'e acto �er �:aI dos .Impostos -- I ecoI?menda a a 0-

_ reformar o nosso' defiCiente deixar de, decretar ;", medidas que
examinados e conferidos para fili'caliL.açãO do im- hçao do Imposto do capital e do ex--

e po!'to de con�ummo ?u. pa.ra qualquflr on�ro fim. porte e recommenõa a intl'oducção do
anomalo, systhema tributario. são exigida a'fIm de que o nosso Art. !l .• Pela dlmmulcão ou accre�clmo de imposto territorial. Para melhor orienta-

Q
'" Est d d 1 volumes não conetante ,da relação apresentada no �, - 1" ••uanto ao pnmelro ponto todos a o possa .

esenvo ver-se.
. porto do (�eFtino, �erá o commandantr. do navio cao n uma q�estao tao

, l�P.?1 tante apr�-
sab-em Que há., nos diversos, ramos O augmento de nossas vias de l'e8pon�avel oe aecordo com as presCl'ipções da sentamos aqm certos prmclplO s econOllll-

, de serví�os publicos, muito onde res- communicação, que será um dos ma- Nava Consolidação das Leis das Alfandegas. COS e estatisticos: "

,
, � ,

'.

Art. 10. O p:oceF�o do de��aeho das merca-, 1. o Os impostos devem ser 8uffici-
pigar, muita despeza francamente lores lactares do nosso progresso, so dOrla� em tl'amHto, reexportaçao, baldeação ou

, . '" t 1. .

ell'ml·na\rel,. poderá ser le\';ldú a effeito, se as reembarque continuará a fel' feito de acc6rdo com entes, paIa, p()cie�. OC�OI reI' a. O( àS �s
, . a\! di�po�içóes vif:!ente�, despezas necessanas duma admlnIstrnçaQ

Uma faustosa organ4sação. ad- rendas tiverem um favpravel Impulso. Paragrapho Ilnico. o prazo de que trata o õrdeira, 2°, De,'em tetO uma base celta e)
miristrativa é incomnafv'l" ,I Como alcançaI-o? ar·. 553 da Nova C?m,�liila�àO, para .8: aJiI'eFen- qllflsi infallh'el, te m,odo Que o rninimumJ • t- ' C

"

....om OS
i � .

tacão <lo �o(,\lnleJ:to JUl'tltlC�tt'/O do de�tmo de taes
d' , ".,.. 'ã 'o

-

_

_ '.

nOSSOS recursos, sendo alias certo, Se nao se poder crear o Imposto merC'adc)j",. FP!'a de trel' a ®zp mezes pal'a 010 a ,lecl:;lta, a exeep, o e_ caS�t> I:xt�tt
, '. .

'I -, -.', I,'" � . portol' do Brazilol1 do eFtrangeil'o. 0I'd1l1tll'10" co�o 1�U1)(l:1<:oes. IIlcen,dw"q�e e multo maIs uh au sei \ IÇO pu- sob I ç u. I enda, ao, .me�os es�abeleça-: -, tenemotus. eplder:maE> etc.. nunca tiqFt'bl1co ter um menor quadro do func-, mos o Imposto terntonal.
_ cUjas van-' �:'�""�1:!���' mtiit�. ?lhafxo lio que no ol'çam 'l1to foi

i

cionalismo, embora com melhores ven- ·tagens são muitas: Corrospondeneias nxad:'. 'v. rJe\'em ser dE' tal altm'
,

cimentos, 'a ter,um numeroso qua- 10 fixa e uniformisa as fontes de ,o.,
� 'llatm'ezo1: que m:.q casos eIllP"O'éntf't' f.·.I"

dro mal remunerado. receita e Flonanopolts, :!3-[-19�O. b;U1 faCIl um :lugmento .?ll, '!:' 'I _,I\.,�_O
•

N- "
.

d'
• Acha-se em sessão prepitl'atorlH. o d elles. São estes tl'€S pl'lnrlpWR lUlad'

1 ao pi e�lsamos 111 Icar nem as 2° obnga (\ desenvolvimento da la- Congresso do Estado, que deverá ser in- memente l'econhecidoR como eb. !'Ileir �\ii

despezas faCilmente eliminaveis, nem voura, porque os proprietarios de ter- stallado em principios de Agosto, com a de qualquer imposto razo[l"pL

os meios de se obter' uma reorgani- ras, afim de evitar que tenham o

1 sacão administrativa, nas condicões onus do imposto sem resultado algum,As cartas reg.stradas e os va es T T

devem. ser dirigidos ao gerente, snr. e dentro dos nossos recursos tínan- serão forçados.... a cultivar os seus

Alexandre Smokowski. ceiros. Ao patri0tism.o do Congresso,

I
terrenos, afim de poder, valorisando

Pode-se egualmente.entregar qual- de que fazem parte espiritos esc1a- os, auferir recursos C0m, que possam
, recidos e conscienoías honestas, so-, tirar uma certa porcentagem para

quer importancia aos nossos agentes,

Inos seguintes legares: brarão elementos- para comprehen- pagar o imposto.
Ftor-ianopolls-cMfguel Kaminski. der,' não só as circurnstancias criti-, Assim, as rendas publicas aug
S. .José-c-Franctsco v": da Rosa. cas, em que nos achamos, bem co- mentarão. e a, lavoura desenvolver
Laguna - Coronel José Mauricio mo a necessidade de se fazer-a mais se-ha rapida e fatalmente.

dos Santos. severa e a mais rigorosa' economia,
Tubarão-Henrique Hulse, 'A remodelação de nosso systhe-I.:ages- Majo!' Vidal Ramos Junior.

ma tributario é uma d'essas medidasCam'pos Novos - Coronel Hen- �

rique Rnpp.
- Joinville- lgnaclo Lázaro Bastos,
Blurnertau-c-f'heodoro Lüders
Brusque -Cnrlos Rre,,tel'.
Carnboriú -- Hermínio Vieira.

E X ) Ii<� n I ..� N T E

Gon�r8SS0 'Estadoal
Deve brevemente iniciar os seus

trabalhos legislativos o Congresso Re

presc.itativo d'esté' Estado, ao qual
cabe, nas éxcepcíonaes condições que
atravessamos, dotar-nos com medi
das que assegurem o nosso desem-
volvimento material.

.

Estamos
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fdil'éif/n&stituições das 'naçõ�s ptogres,
i1l'oporcional- �si�:Z' tis. veses até postergando as mais

"ado: é porta-r- AAgrada,s tradições da nl!�ãol no respeito
que. protesen- economíco

.

estão . tão retrogrados e tão
�ociedade, t,ol'lla- pouco inspiram-se pelos princlpios da ad-
.as.

, l1Titl�'8tração moderna-,e razoavel.
orme a-o est,adil ece- Na Amel'ie,l, do l· orte, Inglaterra,

, :a um» 1l;.!Í,'àQ,,": 1', Belgich, França,
, Allemanha. � Austri«.

,1\'et.nBnte pre,lidfê'iil Q Russia. Italiu , até 110 Mexieo o exporte
,lat�"i::\

I
i) pai?,. é considerado =orno .urn vel'(lade,fo sue-

da i.,.J ')e arreeadação. cesso: faz-sé todos eetorços para o fa-
m se

., cilitar e augmentar. ,

'

e {".�m dr· .tnados . Na' America do Norte um bushel de
'ddas

.

excít- .ra lei de tJ'igo enviado de, Minesotta a Nova York
"o mais difficil e menos cor- paga a metade do. que custa o transporte A situação na China é desesperadorarecta, b�, da -se a cobrança : do igual volume que vae de Nova York para: os europeos e para os iproprios chi-

2°. quanto ao modo, tempo e 10- a Minesotta. N.lt Russia o trigo ou cen- nezes convertidos 1\ luz bemdita; do chns-
gar do pegamento ha de ser o mais teio 8xltortado de Sarnara a Odessa ou tíantsmo, r' commoda ; Thorn Vaga a terça parte do que cus- 0_ princlpe Tuan, o mais sangutno-3°. não d�ve apresentar ,uma far-il ta a conduccão de fazendas inglesas ou lento .lnnimigo dos europeos e de tudo
'occasião para omissão, diminuição, con- machinas nllemãs enviadas a Samara, quanto respira a influencia extrangeíra,trabando ou COTTlli I,:ão de qualquer eR- Na Allemanha , Austria e França uma aproveitando-se rio estado anarchieo . em
pecie. tonellnda de assucar exportada para a que S(;1 achava a capital do imperio chi-

Eis um leve resumo' das qualidades Inglaterra ou os 'Estados Unidos; paga nez, apoderou-se do governo e nprisiode que deve ser dotado uruimposto, pa- menos do (lue a metade do imposto de nou e mat u todos quantos podiam re
ra bem cumprir com o seu fim principal, consummo, com que está onerado o as- clamar contra a usurpação, O imperador
que coneiste em proporeronnr uma con- BUCal' que tic?!' no patz ; de modo que foi envenenádo com opio, ,.

venlente receíta aos governos ..como tarn- chegando o aSSUCI1r' 0:' outros productos Impossivel nos é, nos estreitos Iirni-
bem para alcançar resultados .secunda- similhares fi Havre. Hamburgo Trieste , tes desta chroníea. narrar todos os hor
rios, mas de soberana importancín para ai; respectivas alfandegas pagam os lm:�- rores, todas as acenss de fero -canuibalis-
o progresso economíco. mias dtJ exporte ao productor. mo de que tem sido victirnas não os eu-Os principios que' citamos, s:10 geral- Afina,r de contas o que é prefel'ivel, 1"opeos, lIJas todÕ's aqnelle;;; que não :'ldop�
mente reconhecidos como uma lei funn�- anrlnr!la administração fina,llceii'n pelo tam o lemna de- guerra aos estrangeiros.mentnl em materia de impostos e 'não hn r'umo Da Turquia. China, Sião etc" ou Os edificios, das legações extl'angei
um economista sequer". que tivesse !l'es pelo da AmeriCfl, do Norte. Inglaterra, ras, as egrejas, seminarios, estradas de ,

te r speit.o opinião differelÜ�. Frl1n�'a, Allemilnha etc.? -

feno, minas de ca,não de Iehau-ao e O Dr, Pedro Borges aEEumiQ a prefide!lciaApplicando essa doutrina gerar ao Passemos ao. imposto de meio por Schat.ang, tudo quanto offendia o passa-
d'el'fe Estado.

impos,o de expol"ta\'fw. logo se vê, que ,cento do capital.
.

do do povo chinez,. tudo quanto lembr;-tva Cápital Federalelle absolutamente nã.o pode .constituir Antes ele tudo convem salient:1I", que a influencia extrangeira foi Íicendia.do.
uma base certa d�, receita publica. Sen- a hase deste imposto é na maior píl,l'te Os europeos, l:Iem dístincção de sexo
do quasi exclusi\'amente agl'Íoola ou pf18- ficticia ou mudavel. Nos casos onde a e idade, têm soffrido um mllssacr'e g�ral,
toril o nosso exporte depende das colhei- fortuna ,rum eidadão consiste em casa e depois de torturas que a nossa imagina
,ta8, da aura, etc: de tal mono que o va- terrenos, (t base é fixf1, porem· é eü· \�ão nem pode c('l1ceber.
lor: d'ellé porte descer fi, terç�t ou quarta dente q:8 então este imposto é puràmente Pekin não é mais do que um montão
parte d0S annos prece(lentes, .

'

territoriaL Qunnrlo porem trata-se de va de canaveres e de escombros, atravez os
E' este um facto triste. I'ecentemen- 101'es, (i'inlwiI'O, hypothecas, até no\'e de- quaes serpenteiam rios de sangue.

te firmarlo pela experieneia do anno cimas palte& elo capital· pode-se suhtra- Para velwer esse povo, que faz por
�correllte.

, hit· e realmente suhtrahe-se :LfiscR.lisa- todol:! os !j,nguios do imperio chinez, c�u-
D' outro Indo o on:amento estadoal ção. As casas do commercio ou egtá- sa eommum com os boxers, é, preeiso que

apresenta-nos a prova cabaL que o im- beJecimentos 'industriaes aprtl'Serítam d'um fi. Europa tnobilise um exel'cito de mais
posto da exportação está consider'ado como dia pnra outr'o tantas mudançil� de va- de ] 00 mil' homens.
gland d(Jú de nossa receita.. ·Ior:., que e simplesmente impossível de- Os chil'ls, princip'almente depois da

E' ehu'o. que um imposto cujo subs- terminílr rClzoavelmente o capit<ll que l'ec guelTl1. chino-ja.ponez�, teem �e armado
trato é ele valor tão ififferente em diver· pr'esenta01., considennelmente e se adestrado no ma-

80S ';i,nnos, não pode pelo seu augmento A vista d'isso é �Iaro e a experien- nejo das anmls modernils, adoptando pra
OCCOI'I'el' a. lllllas despezas extraordina- cia provou ele sobra, que a taxação a tiéas de combate vel'dadeil'amente estra-

, riai'> e em geNl,1 está se subtrahindo a to- respeito d'este impo/ISto é a mais arbitra- tegicas.
das flS eôr�hinaç'ões oTç'amental'ifts l"Hzoa- ritt e ficticia possivel. D'isso conclue-se Na previsão de uma lucta medollha�
veis. facilmente, que qualquer Çtugmento d'es- de uma guerra" de raça, elles se estão

Accl'eseente-se. que esse imposto re- te inlposto é. simplesrrente impossivel, preparando, construindo fortalezas,levan
cahe pxcluí)ivam,l'ntp na classe pl'oductom, porque sem duvida alguns pàgam meio tando trincheiJ'3s, fortificando portos e

sem cluvidri a mais appreciavel no orga porcento do capital, porem a muito mai- até collocando torpedos nas entr'adas das
nisllIo social e por' isso me.smo não pode 01' parte ou paga dous a tres porcento; l1ahias. Entre o porto de Shnngai e o

ser classificado de justo. .

'

ou apenos entram COtT\ um decimo ou arsenal de Kinng-nan estabeleceram elIes
As rnzões ap,:esentadns,lá 'provam um vigesimo por cento. uma'-poderosa linha tOl'pedica.

bastante a inconveniencia deste imposto: Alem disso, esse imposto é aberta- Parece que os Estados Unidos não
o peior cle tudo é, que fl'ibutandõ o ex- mente prejudicial ri classe dos -n�goçian- apoiarão uma acção' ilrmada .contra a

porte. fica g-ra \'emente pre udicüdo o de- tes, Em um' armazem commel'clal do nos- China: - limitar-se-hão fi, pedIr grande
senyolvimento materi1\1 dt> paiz. Esta é so paiz; cada ohjecto exposto á "enda é indemnisação depois de pacifica.do esse

a razão, ptlrqne á excep�ão d'algumas duas OL! tres vezes tl'ihutado, afól'a disso paiz.
republicas da Amelicl1, eelltr'al e mel'idio- e}.iste imposto de protissã,o, port�, <tberta COllsta, mesmo, que li att.itudf\ do
nal, na Europa so'mentePortng:t1, a Hespa- etc., federal, estadoaL municipal. emftm O'overno é contrlll'Ía á gU8rTH, em ,-ir-
11ha. a França, a Turquia, a, Grecia e a uma legião de tributos, todos corõados tUde de pediflns de ��hins riquissimos 1'e

Ser'da e fom da Europa as colonias por- com o imposto do C'Hpital! stdentes em Crl�cago, California e �ew-
tug-uezas. hespanholas e holbmrlezas. a A maior falta deste systema de tl'i- York.

'
.

Chilla,· o Sião e alglll�s estados intlepen- butar é a. grnnde arbitrariedade na, ta
dentes da lndia, seguem este .8}sthema xa�'ão dos contribuintes e a impossibili
t.1'ibutario. A antiga admjnistl'H<;ão consi· dade d'uma fiscalisnção sPl"i1;t e constante,
dernva o imposto do exporte das colonia::; A primeira abre um campo laJ:go para
como a mais fa.dl e as vezes a unIca ahusos d:'llm lado e suspeitas e queixas
renda possi\'el. Logo porem, sobre tlldo d'outro Jado. A difficuldade de ftscalisa
na Inglaterra venceu a opinião. qt;e o ção é maior do que em qualquer outro
me!hol' era fazer das colonias sohretudo imposto. Um negociante ou capitalista.
um mercado dos pl'OduCtOR da metr-opo- pode com a.lgu,mas arriscadas mas bem
le. Mercado pohre· pouco compra, por ,succedidas especulações, dentro de dous

cOllseguinte . a Inglatena aholio tudo o ou tres anuos dt plica.J' a sua fortuna; ao

que prejudica"a o progresso ecollomíco contrario pode acontecer tambem que em

das colonias, e em plÍmeiro logar o impos- éurto prazo pel'ca-se a meted� qUltsi da
to da exportflção. Este procedimento fortuna. No primeil'o ca�o nin�uem pode
imitou só a França e até UIlI certo gráo avaliaI' o lucro, no segu.ndo o cot:ltrihu
ri Hollanda. Os r'esultados não tnrdCll'llm inte prefere pagar taxa demasiadn, do
a apparecer: A Ing!atelTa na plena e 8e- que mai1ifestando os prejuizos que sof
gura posse rle suas colonias. com uma freI', perder o credito commerciftl. do
industria admiul\'el, com fortuna nacio- que jm;tamente mais precisa.
-l1ill gtgant,esca. A Hespauha e Portugal J:í dissemos, _que este imposto pode
pei'demm ponco a ponco as nnti!!,as con- Rer estarei e justo) no caso quanclo o

qnist.as, empobr-eeendo as ll1etl'opoles e flS capital representa Floment.e o vnlol' das
colonias meSlll<1,s.

-

ca�as e terrenos, n' este casO porem tor-
A digressãO do assurnpto d3 que tr:l- na-se verdadeiro imposto telTitorinl.

tamos era necessllria. pam esel:uecer :1S :\ão �1a duvida, que o gover'no, abo
origens de um systhema irrazolwel e lindo os impostos da e,xportação e do ca

atrazadissimo, que infelizmente nindll uo pital, acha\n-se na inilludivel necessida
Brazil exíste como uma t,rist.e l'eliouin!ia de procu!'al' outras fontes da receita. A
desorientada administração colonial da no�o Vêl', a fonte mais segUl'a do que
antiga metropole, n;' de\'eras incorupre- todas outras, a mais favoravel para o

lIensi\'el. flue os legislnrlores do 110SS0 d�8:I]volvimento economico, emfim a mais
paiz, imitan,do e copiando a tOl'to e a proporcionada pnra a situa<;ão actual do

----------------------------------------------------��---------------------------

Da Africa do Sul escasseiam as no

ticias 'eertas e verdadeiras.

O C'zar da Russia, publicou üm ukaz
abolindo a pená de d€portação pura a

Siberia. Se não for empregado meio mais
t'erdvel é caso de darmos parabens-áquel
les que tiverem a infelicidade de cahir
no desngl'ado do nutocrata rUBSO.

O imperador Guilherme por occasião
do lançamento á ag@ do novo coura

çado Wittelslath. �m Wilhelmshaveú, dis
se que: »0

ocean�é indispensavel �í gran
deza da Alleman a. Nenhuma grande
questão será re801 'ida. sobre o mar sem

a Allemállha. Os

;llemães
não derrama

rR1l1 o seu saugu ,em 1870 para serem

eliminados. do re ulamunto das grandes
pr'ohlemas 1I1ternac,onnes.«, .

Aos inglezes � que essa 1ll1guagem
não deve ter n.gradado.

A França hospeda com fidalguia
.���,...._,..�

em sua capital diversos soberanos e prlll-
cipes extrangeiros. O rei da Suecia teve Como sabem .os nossos leitores a pes
uma extrondosa recepção em que Oil ele- te buboni"ca ém vez de diminuir augmen
mp,ntos popular e offieia! procuraram dar- ta de in,tensidade na Capital F.e.der�l. .

lhe o maior rea,lce. ,

Ate agora �enhuma. pI'OV,lUenCla !Ol
Con&ta que O- imperador da Allema- tomada entre .11OS p.ara Impedu'-se a ln·

nba e o CZílr da Russia projectam visitar I vasão do ternvp.1 morbus._ '

tambem a expo�içãO, Em nome da populaçao desta ciua-

_Itaj.ah_y ,

nosso estado é o imposto teu. , �
rado porem .sutficiente para SUl\.
faltasse pela abolh;i'iQ, dos outr'o�,
assnmpto, que conefitue uma vern'"
reforma da actual adrninistracão fina,

t'a1 occupar-ucs-hemos no seguinte
m,.ero.

.

(Contlntia) ,

RUlista do E�tBrior

" qut,

--,--�;,

RBvi.sta dos tS lHUu�
Pará

'I'errnínou a �afra da borraesa, _elevando-.e
a producção a 26,680 toneladas contra 25.344 no
annopassado. A produeção, portanto, excedeu.
este anno, 1.33ô toneladas,

'

No dia 1° de Agosto serão postos em circu
lação os primeiros sellos o Bstado lndepenêente
do Acre, ,

.

.- Os revoluciOi,.,al'io� \l'epsa região dirigiram
manifestos ao Dr. C1\mpos SaBeR, ás praças com
merciaes do Pará e :\I�,nans e ao povo declarando
se fieis á nactonaiídade-hra ileira e que FÓ toma
rão armas para ímpedlr que os bolivianos se apo-
derem do seu territorio.

_

Pernambuco
.

, �ncerl'�ram-Fe as se8sõe� 90 Congresso Le
gislativc d ef se Estado. A lei orçaruontarla cal
cula a receita em 10.ROO$OOO$.

Foí rreacla nma brigada policia.l d'''.1450 pt'a-
çus e 74 ollicia.ef. '

- A Alfandega no lllez (le Jl1nh_9 1'endel1
1.737:000$.

Ceará

, Os,jornaee que lecebemos do sul da Repnb;:
ca deram-nos detalbada notícia da campanha
ini,qua e vergonhosa promovida pelo Banco Alle-
mã\) contra Of; nO('80l." credit03. >-

No intuito de evitar a a'ta�do cl/-DJbio efse es
tabelecimento bancal'io mpenliou fortes fomlllas

para determinar a baixa. Em \'irtude d'isso ficou
sem numerario não podendo pagar mU e tantos
('ontos á firma ·A. Siqi1eria, que-ameaçou abrir
immediata fallencia ao citado Banco.

Diante d'i�BO o Bancq pagou e13Ba quantia com
as apolices fIe ,ua l'esel'vp:indo depoir.: pedir ao
Dr. Mmtinho, Ministro da Fazenda, um auxilio,
que, il.liáp, lhe foi pat!'ioticamente negado.

'.Pendo o Ban('.o an1úaçado de vender os titu
IÚI!, afim de provocar a baixa dos mesmos, os cor

!'ectore8, �m !'upt'esalia. I'ecebel'am OI'dem ele nrto
compl)ar papel allemão.

Fçli;mwnt pala. o Banco o cambio baixou e
ael'im pode elle resal'CÜ' os prejuízos que a �ua

especl1Jação lhe ia ()('ca�ionaDCl0.
.

Ultimamente o <:itado e�tabelecim()nto entrou
em accol'do conl os outros Bancos para eleval':'se o

cambio a 15, onde talvez fe firme.\
- Até 30 de Junho ultimo e-:x:j�te em circnla

ção 703.674:654$.
Foi retirada ela circulação. de 31 de Agosto

de 1898 a 30 de Junho, a quantia de .. "., ... ,

84.689:960$500,
- A jlllpren�a brasj]eira perdeu um do;:; feus

vultos mais ploveniente� com a mOl'te 'repentina
do cOI"onel Manoel Costa, incanflil,ye� 1'2d<"ctol'-se
cretar'io do Paiz, em cujo Ferviço cdnsagrou elie
os ultimos momentos de 'fua vida.

,

O entl)ITO do coronel CoÓ'ta sabi1 do-editlcio
do Paiz. .

- O;: nledicos da policia Drs. Cunha Cruz e

Novae!' Britto, em relatorio dirigido ao Dr. chefe
de Polir.ia :Jeam dE' linguagem vllbeme.nte contra O
Dr, Pró,voFt, a quem accumm de impericia na

operação das meninas
.

xipophagas. A Opilliae
publica e o corpo medico ccnl."Ora. eSfe relatorl(J,
por �er uma mani festaç!Lo de m'ai deFt"a,rçado de�-
peito'.

' /

Descobrio-se q'Ue alg-uns empregados do Hos
pital de MiFericordia . vendemill a 'alfaiates o ál-
godãO retirado das feridas 90S erufel'mos.,

.

A policia_ellcontroupia alfaiataria a rua da
Mi�el'i<!ol"dia n. 92 grande por?ão d'esse .algadão.

OR empr'egados do mesmo hospitai amda pra
ticam outro commercio indigno e pervel'so: ven

dem a tarl'erneiros aR paveletas dependuradas nas
camas dos enfermos.

.

Nãg eabenios o que é mais ignobil se a per
,veri'iãade do empregado immoral.ou se a sordida
l'Ivàrezá dos que Ee ulHisâm da garancía d'esses
intieis funecionarios.

Rio Grande do Sul
Diz o Echo do Sul que no Rio Grande o ga- -

do e�tá 8endo vendido a 20$000 por ,cabeça.
Em Pelotas tem sido regeitado gado de cria

por 35$, 30 e 25$.
Diz ainda a citada folha que o gado de CÓl'tc

é offE'recido pO!' mcnos de :rpetade do antigo pl'eço.
A DÍl'cctOl'ia da Praça ao Commercio de Pur

to Aleure offerllCCI1 ao Dr, julio de CaRtilho· a

penna oe caneta com que foi firruad'O o contracto
de arrendamento dos armazens para o li'erviço da

Alfandega �ill rerem-creada. )
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Pennas Mallat N.O 12
( LEGITIMAS)

vende-se n'esta typogl'apllia, Caixa 4$-

I '

Communíca (t9 respeitável publico e sobre
tudo aos meus freguezes, que tenho muito aug
mentado e aperfeiçoado as minhas

de pedimos ao sr. superintendente m�
nieipal que ponha em execução as medi

das lembradas pelo Sr, Dr, Pedro Per

.reira em
I

sua conferencia. ultimamente

realizada,
Esperamos que os pOdPI,'es. muniei

paes 'não cruzem os braços diante <lo pe

rigo que nos ameaça.

Obedecendo a um A viso. do Sr. Mi,

nistro da agl'i'cultur.a, supprirniqdo diver

sas agencias postaes o S1'. Feli.x d�, Si
queira: administrador dos COlTelOS deste

f Estado, ordenou aos agentes MS loeali

__dades que entreguem ás estações telegra
!I phicas o serviço postal, do qual ficarão

encarregados os 81'S, telegraphistaa, que
não terão direito a gradflcação alguma.

As estações telegrapbieas que já _to"

marsm conta do serviço postal �iio as de

S. Bento, Ti:ucas. Lnsges, Brusque, Ara
'I,ranguá e Garopaba.

Pensamos que as agencias de gran
iL"íllovimento, corno a do Itajahy e Blu

meinu escaparão a essa, medida, que se

ria acsurda. A economia n'esse caso ilê

ria pnljudicial aos interesses publicoa,

Hel''lbemos o 5" numero da Revista
lndustrül e �Mei'caniil, que dia a dia vae

alargando o circulo, de suas sympathiaa.
O preente. numero traz entre ou-

, tros assumnos a Mensagem do Presiden
te da Rep1lblica, o Regulamento para o

registro dI;';, firmas eommereiaes, diver
,,-'8 oecretos e decíssões relativas ao im-

port,o de eornsumo e a. conclusão do ar- d
II

ttig<r sobr as Financasda Republicá. Des- 1 ae s
taca � �gualmen� o começo de um r��a����a�*�*�*���t�a�*�a�a�a�a�a���interessmt« trabalho sobre Livros do

_"V���""'''v� �--.r-.r.J"� ���Y�1'��It�Y�J2�!��r.:��1��Y�T��

Comr�1'(to, escipto com a; mais alta.j.ro- O abaixo assignado, procurador' da mOÜEIS SIfiP"ES E DE' TUXOI�-fecieucii'pelo notavel eommereialista Dr. Municipalidade de Itajahy, intima. ,a to- �, 1l II 11
"

Souza f nto. das as pessoas que estão devendo fi

mU-1
{4� - -, . � .

Co ;10 os anteriores o presente nu- nicipalidade imposto-de consummo d'agna � aprompto por encorsmenda, garantindo um bom e solido trabalho. �
mero r!a Revista offerece uma 'leitura referente aos ultimos eemestres fi reali- � Oh d t

- �
intel;�i)a)e e proveitosa. zarem o pagarneuto até � dia 31 do COI'- � ras e cons cçao �rente, e avisa que depois desse prazo, �� �

.

F;alleceu na C::pital ,Federal o con- na forma das .postul'as, será feita a co- , Encarrego-me 1ie todos os trapalhos de marcineria, necessarios �
celtunôo negociante de Florianopolis co: hmnl;',3. executivamente. � 'para a construcção de casas, �..{�

ronel Vil'gil''l José YileJla, agente do
'de

Paço Mun!uipal de Itajahy, em 11 :i A pedido envio catalogo de moveis com desenhos e preços para escolha .._ 'i!-
LloSd Bl'azilei. .... em Florianopolis. .Julho de 1900

_ -� _ �
O Procurador. :� Offieina de eonstrueeão e moveis �.:..

St:guio. por ten�. para Florianopo- João Gaya,

J-�� ,

Edm. Uo'fetf �. S�t'gn�matltl'n, �,,'.'
]is (1 illustl'e Dr. Sá Fi'eil'e. chefe dos te- � �l r 1" IJ l' �

lpgl'uphos n'este Esta( o, 6-12 CIDADE DE BLUMENAU �

Os peregrinos bl'�'�i1eiros, que ultima- 'A V isos ��)'�'d�H�����Á�()�Á�Jf�����.Â�{�Á�Á��
-.-

, mente fOl'alll a Homn, entregaram 80 mil
-----�-�--��--�� f",'(����-;-�, T .�r.-;-�r";f��-;;;���i$�T��;;-;;;��� .�-;-�-;;;�r:���:+�

,

pesos OUl'Ó""pHrl'l o The�oUl'o do Vaticano. B A I L E �!l_*__ '!!!!h_ MEm -ewJ!\t1i

A imp'rensa t-' o clel'o italiano aco- Aos H8. convidados pata o baile que devia

]ih�l'am genel'osamente, os nossos patricios. I'ealizal'-�e Fabbado paFsado, a commis�ãC} -faz
r __

' Fciente que o mel'mo lealizal'-s�-ha hoje, no Sa-
lão dos Atiradme!'.

'

ltajahy, 28 de .Julho de 1900.

A Commissão.

se vivos; porem, prisioneiros dos
boxers.

Rio, 27. Os bancos abriram com

a taxa de 10 3/8,
O valor das diversas moedas é I Vende-�e uma excollente

'BA�rEIRA

T'r-i.bunu li 'vr-e

este:

1 -Iibra est. ... , .....

1 marco .••........

1 franco .........•. '

1 dollar . � .•..••...

Offleinas de ferraria
e que, portanto acho-me, habilitado a executar do
modo o mais perfeito, em breve-tempo e pOI' pre
COR baratissirnos toda e qualquer eneorumenda.
E, pecialmente encarrego-rue23$132

1$134
918

4$762

eonstruida de madelras de lei, em perfeito esta

do, eúmlatação para 250 arrobas, por preço mo

dlco, para tratar n'esta cidade com
'

José dos Reis.
Itajahy, 'J de Julho de 1900.

do fabrlco e do concerto
das machínas, trabalhos de

bor-do, carros e carroças,
ferraduras, machados,

foices,
etn geral do todos os trabalhos da forraria e

serralharia .

Guilherme Hering & C.a

Machinas do costura
Systema Singer,

acaba ,de receber

Geol"g' Tzaschel.

� i � H� inh s �rtn!U�Z�S
DAS MELHORES MARCAS

Illm. Sr, Dr. Fal·o.-Achando-me soffrendo , Em cal-xas e em' barrl�s
ha muitos annos do estomago e fígado, aconselha-

'

,

,"_
,

rara-me que usasse das pílulas de sua invenção 'Os abaixo assignados offerecem ao publico e especialmente ao commerclo o

as quaes já tinham produzido verdadeiros mila-
seu estabelecimento, DO qual se encontram as melhores marcas de vinhos portu

gres ; em tão boa hora o fiz que hoje sinto-me

completamente r.fl!'tabelecido e ai' aconselho a to- guezes, bem como
'

����.o� meus, conhecídos �oe sotfrem do mesmo

Xarque deMont,evidéo e Rio Grande (systema platino)
Rio de Janeiro, 29-ô-!}f:1.

, Fernandes Ne""Tes o" C.a
Dioqene« Joee de KeUc9's. I' U ,� v u:

'floflianop,olis -End.'teleg.: DOURO- nUa AlUno GOflPêa

MI SAL� 24 DE JULHO �E 19��
Completou no dia U do corrente

_�_>f< mais um anilo de sua preciosa exis

tenela a Em," Sr.a D,

Christina da Cunha Soares
POI" tao feliz dia cumprimente e abraça

sua tllha
.�.

Mm-ia E. da Luz.

'Gum'da O leito a Exm,a Sr.a D. An
na Assehl1rg dilecta esposá do nosso

.unigo Sr. Guilherme AssehQl'g, por cqjo
restabelecimento fazemos "otos. '

'

MBRCADORIAS POR

Jacob SehneepflGek
COM

'

OF}" f:INA DE ALFAIATE

"

um

45 kil08
45 "

45 "

480 litl'o�
1 kilo
60 kilos
dito

1 kilo
dito

1 kilo
tina
Arr'oba
1 kilo
dito

Aguardente de 200 •

Araruta .
.

Arroz nacional, superior
l'egulat' ,

A8�ucar m��cayo '.

,.
ma«cavinho

Banha de ltajahy .

Bacalháo. .'.'
"

Café do Estado. .

Carne verde ; .

Cera virgem. . . .

�"""'��-"''''''�-''''�
Colla orrurral'ia, limpa .

I
Com'os seccos

'

I Rio, 26 de Julho. NÇ> territorio Hug'o RI-ede-l ".-algados ...
Farinha espeCIal, Suruhy

I do Ad'e tem-se ferido- grahdes cQm- D EN l' rsTA"
fina. .

,.
bates entre- bolivianos e 'acreanos. I Fal'i�hasC��l�,�:O:'

.

, Em todos os encontros os bolivia- Commllnica. que se acha neí:'ta cidade, e
'

Americana I ,Barrica
,

t 'd d d
'

1
que duranto �ua ülll'ta demora, oll'erece OI! 8ell� do Rio da Prata 2 mela sacco

I nos em SI o
,

errota os pe os acrea- I'el'vi"os dentariof', como:Y Feijão pl'eto, f'uperior. 60 1.1108

f, nos, que combatem dando vivas ao Colloeaeão de dentes chumba.- " "regular. 60"

Brazil. Os revolucionarios do Acre mentos, po'r todos os '�ystemas, Fumo em corda, superior' 15 ,,'

fi
".

" " " segunda 12"
zeram pnslOnelros muitos soldados limpar e clarear os dentes. '

GonUlla ou polvilho ,1"

bolivianos. o h h
Kerozene. . . Caixa

me!<mo ac a�f!le of'pedado no Manteiga nac.ional 1 kilo
Os bolivianos retiraram-se em Hotel do sr. Jacob Heusi. S-2 Mel , dito

desordem deixando muitas mortos 'e Milho graMo. 511 kilolS

_feridos, bem como toda a bagagem;, ar oDlliIIC� Ph�!'Ph��'��o: . �ta "
armas e munições. Os acreanos eram

- Q Sal,. .

/40
litros

Toucinho de fumeil'o. 1 kilo
commandados pelo vice - presideilte '

vende-se na casa de Xarque do Ria Grande:

Victor Silva. ' Georg Tzaschel. Sy8tema Platinol"

O C
" nacional

- ongresso do Acre iniciou " do Rio da Prata 1"

a 14 do corrente os seus trabalhos ,Prensa de co,piar
de organisação constitucional.

Rio, 27 A Camara dos Depu
tados concedeu ao poder judiciario
a licença por elle impetrada afim de Morte aos ratos
proce�sar o deputado Irineo Ma-
chado_

- Consta que os ministros ex

trangeiros residentes em Pekin acham-

o Dr. Pedro Ferreira attende a

chamados a qualquer hora� Tendo �e tl'ansferillo de Blumenau para eFta
cidade encarl'e;!a-�e de apromptar com pel'feição
'e nitidez., qualquer trabalhÇl concernente á sua

,�legrammas "

arte. PIR�:llD;eihLauro Muller
em uma,das ca�af; do Sr. Manoel Pereim. l-,S

"

dito

Cal,
/\

m010 I
metro cub. I
duzia

'

I

I 4$000
!

35$
28$

UEYISrrA' COl\fl\'Uj�RCIAJJ DO »PROGRESSO«

Itajah'y, 28 de Julho de 1900
----==========================��-�

I Preços d.e

,compras Ipreços de vendas[ OBSEH,VAÇÕES

190$
a 100$ I --:--1

_'--' '-,--,

�2$a:24$ I I

I
lEiS a 20$ I,280 a 800
320 "

, 900 I
I' 1

não ha
! 1S$ a 14$ ,

i
2$400

, 1600 I
5$500 a 6$ I

I

6$ a 9$

,
I

113$ a 14$

I,
'

200 a 240

J 2$ a 2$500

r8�a9�,

Pedras . . . . .

Pl'anchões de lei.
.Taboas: Gosladlnno de lei, largo

'" »» " estr,o
" »qual.»
"

,,» larlro
'" A�sQalho gal'uba

Veneno infallivel para extinguir os FOI'I'O garuba .

ratos, \-e)�de-se na Typogl'aphia Progresso, " "baguasi!ú
Uma latinha que basta par-a extinguir

Telhas cbata�. . .

redondas-. .

centena e i'atos st 3$_O.[.lJ.l.'--_....... =-- ,�.�_

18$
12$

.

7$ a 8$

4(),�

Vende - se uma prensa portatil.
A' tl'atar n'eFta typogi'aphia "

duzia

64.' a 6fJ$
õ$ a 5$500

i}60 a 1$
900 � 950
1$

60$
6$MO a 7$

não !la

,"

.conf. qualidade

sem cotaçãq
-

cone. qualidad@

Ç()!if. a qualidade e iafinfB
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'd' devi díri "

. I
po I,a. e evia mgir-se a um desses, se- costumariam .seoo'uil' l1S estradas , S",ltOLI 11 f' 1 ..:I I
I

" - - o unco lia H .ma sempre tinha um C I'
---�--,- ... -----�.--�---�.---,,---,,---'"-.... 1]101es,. . para (I meio dos cam!Jos ... A cada 1')',1", t d d

E
,,<O , o .me o e que o leão o ouvisse", 1 •

A. Daudet
-

u .conseywntementecamarada, boa 80 vnllados, estevas e tolos I. .v Embo-
.

j
c ?

J I�OlS V�I]( o que não apparecia nada, \1., _

_ �_ �� ���_�
"usa

J_
,. ,

l'a. �. Não parava. " Depois de súbito, 11:0 e.Qm mai� força »Mé! mé!", Nad,.t
-. AVE�TURAS PRODIGlOSAR

- ,Nao 10J ma I, respondendo o ou- alto! »Cheiru-rne por aqui :l leão. disee �lIJda"!." Inipácientado, tomou com ml'l:�
de tro.'. OI�Cl,i1do com modos ass:,ralhopados o 1l0SEO hornem.« E farejou CO])1', força for:<:n. e muitas vezes a fio »Mé! me.

r··
...... pa,ra o armamento consrderavel do guer- para um lado e pala OUtl'O, mé !« com tal berraria, que o tal cabr' .;

atltat\Cl'n de ! a1ffasDo'n retro de Tarascon,'
. U

.4" l' \.j .... l' \) _ . Mataram muitos? V
afinal o que parecia era um boi!

__ Bastantes, bastantes, .. Veja !

-

/. _De, subito, '2, poucos passos de d-s-

E d
Pan! l'q.n! ,- ItanclR, desabou um objecto negro e "0-

o caca 01' argelino mostrava a
...

�ua bolsa de caça cheia de coelhos e de Era um grande', deserto selvagem, 10S!!fl,!. Cálou-se, O tal objecto abaíxav-, .

gallinbolas. cheio ele plantas extraordinarias, -mas se, �,ne,:a\"a o chão, pulava, espojava- ,,_.

Que lérias me contam os francezes - O que! jseo? A bolsa de caça !" ••
plantas do Oriente que parecem animaes partia a galope, depois voltava e eSI."

com o seu famoso Oriente? pensava o Então mette-os na bolsa? nocivos, cava de 'chofre. Era ° leão, sem duvi '\a �

grande Tartarin, Nem chega a haver -- Onde quer então que e� metta I A' luz discreta das estrellas, ::IS suas alguma!....
·

Ag?ra viam ·se perfeitamé
.

tantos ieure como em Marselha. - '\:'18 então são muito pequeninos? sombras engraudecidas estiravam-se pelo te, as suas quatro patas curtas e umfo 1"

De súbito vio passar ao seu lado Pequenos e grandes, respondeu o solo em todos 08 sentidos. A' direita ã
rnidavel pesc.oço, uns olhos muito gra -

1
.

dI'
,

d I � E
'

' des que Iuziam na sombra f Aponta '

a mn o ai? suas gran: es pemas, entufado ca('a 01', la lIe tudo,
,
como tinha pl'es- massa contusa e pesada de uma monta- ,

. < v (.' ,

como UIIl perú, um soberano camello. sa de ir para casa, foi a passos larcos nha o Atlas talvez, A' esquerda o mal'
togo! Pan l, um pulo para t�z, ea fa('·.i .

E t f II b
U
,.

' de rnatto em punho ./

sse aspec .o ez- ie ater o coração. ter COIl!.. 08 camaradas. invrsivel que rolava surdamente as ou- ,

.

--.

.

Cnmellos já! Os leões pOI' conse- O jntrepido 'I'artarin ficou assombra- das .. , um verdadeiro .sitio pum tentar Ao tl�'O do taraacouez, respondeu un
.

guinte não deviam estar longe; effeeti- do no meio da estrada, e, depois de um as feras, berro çtel'l'lvel. »Tem fi sua eonta !« r

vamente. d'ahí a cinco minutos. vio di. m-omento de. reflexão: ,
C�m uma espingarda deal�te de si

dou o\pom� Tartarin. .E bem agac, ,<1 .•

rigirem-se para elle, de '�spingal'da ao
- Ora adeus! disse elle comslgo, e outra nas maõs.. Tartarin de

Tl1.l'fI.8"1
co� �s suas,perna� �ohdas, prepar- a-: �

hombro, um bando de caçadores de leõés. são uns trocistas. Não mataram coita con poz' um Joelho no chão. e esperou.
pala receber o. alllmal., ,

'

•

_ Covardes! disse cornsigo o n0SS0 nenhujnn. Esperou uma hOl'a, duas horas, Nada!. , .

Mas elle tlv�ra_ ate. maIS (J,) que �

heroe, ao passar ao lado d'e]Je8, coval- E continuou. o seu c::Ill1inho, Então, lembrft-se que n08 �eus livros, os Rua conta. pOl'q?e fUg'1O a gc,j pe, U

, es! II' ca<:ar leões aos magote;:;, e. com I Já as casas se iam tomando ra.ras. grandes matadores de leões nUlJca iam rando ... Tmtann comtudo nf41 se 111,-

cães! po�que nunca. podem jmag�nar que e os tri1nsuntes tallJbem! C!tia a noit�, á caça sem levar cOll1sigo um 'pequeno
'(eu, �spel'ava. ,a femea, sftmp d l\�omo ne �

n� Argella 8e_ caçflsse outra COIsa· que I os objeetos tOrI1HHtm - se contusos Tarta- cabl[ito ql,le amal'J'av'am a alguns passos
seus IlHOS, '

ilHO f?ssem l�oE.s, Comtudo esses CH(:tHio- rin de TarHscon seguio pam dennte por adennte de si, e que faziam o-ritar p'l- Por desgraça, a femea Mio -veio. Àfl

r:s tInham tao boas cClr:-ts, de. commer- espH�'O de dez minutos, A fi 11H I plll'OU, xando-Ihe pela pata com um ""cordel. A' cabo de duas ou tl'es hOrã\·de esi)era, ()

C13nte� [1.pos�ntados, depOIS e$:se modo Era j::í noute de todo, nou-e sem lua, talt,á de cahrito, o t.arasconez- tev'e idéa Tara.sconez cançou-se, A ena es"'a 111'-

d�" Cat:3r _leoes ,com bolsas de C'lH:a e eri\Hcla ele estrellas, ninguem na estl'a- de expel'imentar as imitaçõeÉ. e poz-se mida" a noutE' começou H estar fdí:l,
caes era.· tao patl'lllrchal. que o tal'ascon- da", Apezar de tudo, o hel'oe pensou. a balir com voz tremida »Mé! mé!« mal' plCa\'a,

_

nez, um pou.co espantado, entendeu que que os leões não erHm diligencias, e não Primeiro muito devagarinho, porque 1

_1_4. .

.
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(Continuação)

Se!!llDdo . episollio: no palz dos Tenrs

�������������M&�N�--�4�.�������J.����W����*������������b�������.������"�����I������;��_�_m_.��

·$>��••��@8�.1��=.@���.�*

, . froducios medicinaes de ÍRau]iieira ,
,.,

,

. t �
, . , �

Appl'ovados pelo Instituto Sanita.l'io Federal p.. F']HS Inspectorias de �;'. ..' 'f .

.

',à
: Hygie.ne da Bahia, Pemamhuco e outros Estado:'

.

� O 8'ACellente f"e-medIO que cura com segut�nya
� . �I'eruiado� com IllcdaJhaf de la clae�e €'m divel'�il� ExpóPiçõe� e com o Grande .

Plemlo E�peeial da Expo�içao de Chicago e ,'«('citncloF diari!llllcntp na f'linl"a de distincto�
.

facultativo!:' de todr'. O� Estado� do Brazil.

-----..<O>!------

:Peitoral Catharinense-xarope de Angico ('01)1 Tolú c Gnaeo � Pre:cl'ip.to
"OlUO nniCú medicnmento contra rletluxof, conftipaçõe�, tOF� e;;, bl'Ollchite�,
a�t!Jma, ti�i('a, ('oquelu('he. rouquidão e torla� a� mol.e, tias doI' Ol'o';io!' J'e�-

. piratol'io:" :Ylaif de 50 mil pes"oas atte::tatn a eflicacfa de�te gl'ande'"modica- '.

,
�

mento, Não ttml dieta nem Iwguardo. _.','.'
.

'" PUulas ):mrgativas de Rauliveira-· Puramente vegetaelS,-São as unicas '�

,
q_ue �ubstitlle1ll <'om vantagem os purgativoF de oleo de ricino o olltr'os,

�'._'v....
Podemos garantir que um grande numero de doentes de::,ct<ganado>

g�) anllo� de bom ��ito attet'tam a Fna efficaria contra a�. enfel'mid!\dei' do
�.

e�tolllago, 11 acto o .ÍI,ted,ino�; param tambem a dy�pepsia, irHlige�tão, pl'Í�ão ficaram coÍ;npletamente curados co� � uso d'este poderoso remedio,

de venke: atfecçües produzidas pela bili�, fnppl'eFFtJ,o dag ['t'gra� nai' mulhe- �, .

l·eF. veI'tigen�, tontlll'a1', hydI'Qpi�ia�, hemol:l'llOidcF, eolÍ(,}a�, falta de appe- � Temos a prov�, no grarlde numero de· attestados (C(>:-' .:.":). firmas le-

.4iià tite, \'te" etr. Kao tem (liet.a nem l'mguardo,
'

�,'.'� D t' R li
. galmente reconhecidás), que possuimos e a imprensa 'tem ��u-)Iicado,

,
epura IVO au veIra _.

Elixi!' de Velame e Gnaco (�em merenrio) Uni'co
,

le('.onheeirlo effi('az nOB l'hellmati;1ll'o�, ef'cl'oph111aF, lllcel'a�, lencol'l'béas ou � Sfo anti - dyspepticas e puramente vegetaes, tendo uma acção laxa-
. 110 ('f' b,·rJ1Ca.S. cancrOF. f'al'lml1cllloF, bOllhaf, dal'thr'o", enfermidade!' da polle, �

e ��:I;�'�,F
c outras moles'ias de caraeter ryphilitico. Não tem dieta J1i'fll res- � tiva �nuito branca e segura,

.�

� P'l I t
-

.

í1i; São app'rovadas p'ela Directoria Geral de Saude f;jblica do Rio ,de

... 1 U as eon ra sezoes -- EfpclIitlro !lIUitO rocommcndAiln contJ'a as febres in- •

'"
termitcntes, bilio'·a.s e outra", evitando a8 l'ecahjàa� tau frequente!' ne�tas �" Janeiro, 'e receitadas por diversos medicos das c'idad�':i de S. Paulo, Por·
mole"ti�" o no�,o Remedio contra sezões appliea-se nos 111(,SmOS casos '

que ali' pilula�,

',.,,'1,'
to Alegre e Capital Federal.

Pós contra a opílayão - Componifo-,e e�te infallivel pl'eparado de uma so- Garante-se o efteito, ,sendo uzadas conforme reza a bulla que acom_

I rie de �l1b"tancia� ehimica�. leune ao me�mo tempo toda� as propI'iedades
/ I

,� thel'npel1ticfl� j)l'er;Fafi para tOl'nal-o ile uma efikacia inconteHavel no tra- â,' panha cada vidro das
� tamento, da� molefti,flF denomin::-.da�: mal, da terra, amarellidão, opilação Otl �

�.,:." hypoelllla lr.tertroplc.al, ebloI'ose, anemIa e ·na falta de men�tl"Uação das ,.... P ·1 1 d O F'W mlllhel'e.�, etc.. .

.

a o:'�.,. Odontalgina R�uliveira - Univen'all11ente c�nhecii!a c.omo o ma-is efficaz .Â,·,'.I 1_ U as· o·
.

r. r
"� l'eruedio pat a- Clll'al' in!'tantanoamenle qualquer dOI' de dente. �

� Unguento eurativo'-P�i�jR�om�iMmMte��P��ae�il����� �,I�, ----------�

�; ,

,amos medicinae�, pl'cparado l'!'pecialménte pal'a ui::o exterllo no!' cal'os de V

�,.4\,',' '.'
ferida!'. antb'�f\ ou recente!', ulcel'a�, mole�tia� ('utRne.a�, lepra, "arna, ·-feridas

,;

:�
:� da cabl�çfl, picada;; ,0€1 animaes venel1o�ojj:, bi<.iJo dos-péF, escrophnláF, bou-

.

ha", escaldadul'aE'. trieü'aE', golpe", pUEtulm, mmore�, chaga", e em toda a

çlaElOe de po�tema8,
'

'�.'.' Camomill� Rau]�veira- E�te PI'('CiOfôO elixir c:JI'�: Dy�pepFia!' atonjca�, t>o-
,

4�
� hca,�, dores de cabeça e ventre, ,promove o _;lppetite, cOl'l'ige as indigest.õef. �
� tOllltlca o Cf tomago, aca" ·11 eX(l]tacõe� n(>lvo�a!', azia�, gal>tI'alglas, addez, �.'i''fY vomitoF, enjoo (lo roa!', eH;'. Apl'ov\:íta l"C'lllpre á" crianças quando atacadas �;

I
pelos verm{'�, '

.

&
Thymolina, Raulivejra - Sllfl'1il'lI e l'efr"sca a. C'utis, Pre�arado inoffeni'ivo e �

•

mUlto uFaoo l"t"� " 'tal' a�
�
'spinhas J.o l'OFtQ. )'a.chp�,,· dos labios, dcstróe B J'

,

oompiet!l;ruen'(; .as faIUa.F"., '\ ltae�qllf.r manchai" da pelle.
.

� Rua Sete de Selem )1'0

�( Sabão Ra�lvelra - l\faf.!�.nen e�'(>n()ih p;:tl'ft todos os UfOEl, Bf:peejtlco eont!'a: & '

d d b 'J d
�) qUI'.lmadllmf:. n('v�'nh!lap. 'Gtltusve!'.I oal'thl"OP. empigenF; pannos, C3l"paF, (� Este acreditado estabelecil}lento, dlspon o e om tnatena � e pes- \

�
..

' PSrl1l1'!M,_I'hcllmah�f�o, fill"laF, dOr de. ('abeçll, C'hagaF, ruga!', ferimentos, � soai habilitado e competente, a,cnba de m,udar-se da Barra do RIO, para a

'fi eI'llP\'ÕeiS d,1 pelle e mOl'dctlur'ils dI' ilH e('to�, etc.. etc, W
i' b

-

d

",
'�'

.. ,'. -:.: .rua acima, sita no centro da �ldade. Contmua a esmerar-se na la ncaçao ê

Os afamados producto.s de I'auliveiril \ �ndem-8e em tod:t n parte, �

_� Raulino Horn Pl Oliveira �_ , cerveja branca, preta, dupla -e pilsen,
t.� nni('(Jf: pl'opl'iC'tal':o!' f' "I,i;', ranto!' � que competem com as similares importadas pelo nosso mercado, Pos,sue

:I S A �1 T A C AT'
!� um grande deppsito que o habilita a satisfazer desde já ql1alquer pedIdo

VI
K A .,'=i I N A � Outrosim pede aos seus freguezes desculpa pela falta occasionada pe1a

.•��.�..4te"*I�� ��.��••O* mudança da fabrica.

. corumel'cilll, r('�llla á. S$, ]4$, e 18$ � Ei. eloppes 1'01lJ.,me)'ciaep, officio Preços sem COID})ütencia pal�a os compradores eln ,gl·OSS.,<
apA para. ('al·ta!', re1- -, "�

.

� tl pal'Çl. cartas
. .

':ai.lí -. 'liplondn 4$ l '� ri'a 'l';ypog'l'aphia Pl'ogreEso, �. venda na fabrica e em todos os armazense .:
boteis.

Pi1ulas do Dr. Faro

• "

II •
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